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A CONQUISTA

K' indubitavelmente verdade que certas
nações vão dividindo a Terra entre si.

Eessas nações formam um grupo cu-
jos membros são decididos adversário••
uns dos outros.

Cada membro de per si é ciumeni o, e
cada membro é mais orgulhoso e mais
atrevido.

Até á pouco tempo esse grupo era eu-
ropeu somente, porem os Estados Unidos,
derrubando o principio da doutrina de
Mcnroe, associa-se á esse grup

Começou elle sj apossando das Philip-
pinas (sc:n contar com as ilhas pequenas,
espalhadas aqui e «alii pela extensão im-
mensa do Pncilic" c: das ilhas das An ti-
lhas—Cuba e 1'ort.) l\ic<v, e paivc que
vai longe na conquista

A Inglaterra já c senhora de muit •, e
junto esse muito com ms pedacinhos em
que tem mais ou nv.:noy interesse, dia já
tem sobre si quasi mota.lo da Terra.

A Allemanha, e-.sa ambiciosa, a Rus-
sia, a cubiçosa, a Italia, a afpetilosa uue
nada consegue, e a França, quando não
estiver entretida com Dreyfus, são mem-
bros desse conjuncto e tracta cada uma
de roubar o alheio.

Ah ! America se pudesses te erguer um
dia magestosa para libertar o mundo, der-
rubando o poder da Europa, e te afas-
tando do exemplo delia, a Terra seria um
mundo !

C. R. UNIÃO OPERARIA

Do sr. C. Britto, recebemos um con-
vite para o baile de estréa que devia reali-
sar hontem esse Club. O que muito Agra-
decemos

0 MENDIGO

(Ao Fi lvio)

Passeava eu hontem por uma das ruas
da cidade, quando um mendigo velho e
discrepito deteve-me.

Olhos inflamados e lacrimosos, lábios
azulados, andrajos sordidos, chagas im-
mundas. . . Oh ! como a miséria consu-
mira h irrivelmente esse ser infeliz !

Estendia-me a mão vermelha, inchada,
suja; gemia, gritava implorandosoccorro.

Remexi todos os bolsos; nem carteira,
nem reiogio, nem siquer um lenço; es-
quecera mede tudo.

E o mendigo esperava e a mão esten-
dida agitava-se nervosamente.

Deveras confuso, não sabendo o que
fazer, apertei com energia a mão tremu-
la e suja do velho.

Não me queiras mal, irmão, nada te-
nho, de tudo esqueci-me.

O pobre fixou-me os rasgados olhos,
seu- lábios azulados sorriam e apertou-me
também os dedos resfriados.

Pois bem, irmão, respondeu com voz
rouca; obrigado, também é uma esmola.

E então por minha vez comprehendi,
recebera alguma cousa daquelle homem.

Fergus

G. D. P. PYRILAMPOS
D'essedignogrupo, tão sympathico entre

nós. recebemos, e muito agradecemos,
dois bilhetes de cadeiras para o especta-
culo que levou á scena no domingo ul-
timo.

Foram representadas: o magnífico dra-
ma cm 3 actos de Carlos Desnoyer, A
Noite Aupcial e a comedia em 2 actos, do
intelligente catharinense Sr. HoracioNu-
nes, O fim do Mundo.
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A IDÉIA

LLL1 ;/\(> DA MOC,"A MAIS BOM I A

Dos 150 votos que recebemos, tivemos

o seguinte resultado;
D. Julia Xavier Neves
D, Julita A. de Souza
D. Etelvina de Oliveira 1"
D. Eulalia Cardoso !(-)
D. Arabella Coutinho 8
D. Gentil Alice Jeolás >
D. Achiles Ilorn ()
I). Julia Branco ()
D. Edith Neves 4
D. Esther Navarro ^
D. Mimi Costa -
D. Dulce Aducci -
DD. Gigi de Souza, Thereza Wendhau-
sen, Othilia Luz, Dhava Demaria, Maria
das Dures Costa, Arystotelina Ribas, Ce-
lestina Livramento, Maria Theodora, Ba-
zilicia de Carvalho, Adolfina Silva, Alice
Benevenuto, Julia dos Santos, Numidia
Euphemia, Dorvalina Bernisson, Izaura
Monguilhott e Melanin Tenorio: 1 voto
cada uma.

A Idéia felicita com orgulho ás exmns.

sras. dd. Julia Xavier Neves e Julita A.

de Souza, pela victoria que alcançaram,

uma em primeiro lugar e a outra logo em

seguida, sentindo ter de fechar esta noti-

cia—a completa falta de lugar nos obriga
—e fechamol-a comprimentandu mais
uma vez, a exma. sra. vencedora do pri-
meiro lugar nessa pequena eleição.

SOBRE A MEZA
Recebemos mais; A Fronteira, de

Ouarahy, que nos prometteu permuta; o
Progresso, do Itajahy; a Legalidade, de
S. Bento; o Blumenauer Zeitung, de
Blumenau e o Resistente, nosso dihtincto
e valente collega, de S. João d'El Rei.

Gratissimos.

O nosso prezado amigo Heitor Gonçal-
ves completou 18 primaveras no dia 24
do corrente.

A' nuite muitos amigos comprimenta-
ram-n'o.

ROSA BRANCA

<A' I). Maria das D. Costa)
Oh ! rosa branca ! porque murches as-

sim ? Não vos, emblema d<> amor, da
amisade e da candura, que u meu coração
soffre ao ver-te agonisante ? Não sentes,
ílor ingrata, ao despontar do dia o aroma
subtil das tuas rmãs, do bc 11 o cravo, do
jasmim e da delicada violeta ?

Oh ! flòr inconstante, não murches
para que não me abandone, a<> morre-
res, a lembrança que tenho de minha
amada.

lu, flòr, és bella, mais ella é ainda
mais bella do que tu. Tens o perfume
delicioso, mas o aroma do meu amor é
ainda mais delicado, mais subtil e dura-
vel.

Murcha, morre, llòr ingrata, que no
amago do meu peito sempre ficará alguma
coisa que compense a tua falta.

Florianópolis, 18—8—99.

Irénée Armand

POSTA RESTANTE

Amazonas — Muito nos desvaneceram
as vossas amaveis expressões, incluídas
na vossa carta de 14. Realmente não é
somente vós que tem a opinião de pr 1 n-
gar o praso de recebimento das listas de
decifrações, muitos já nos tem fallado
n'isso; porém, sentimos muito não poder,
por ora, proroga]-o em vista de serio e
verdadeiro motivo, e este motivo é, que
na quinta-feira, forçosamente, tem de ir
para a typographia todos os originaes
principais.

Fergus—Com muitíssima vontade nos-
sa podeis fazer parte dos Concursos para
abrilhantal-o cem os vossos esforços. E,
embora sem ter a honra de saber quem sois,
levamos em alta consideração os vossos
conselhos,que resolvemos fazer completas
transformação no Passa Tempo, entre as
quaes a que os concursos, do mez p. í.
em diante, serão mensaes, tendo um pre-
mio o que maior numero de charadas
houver decifrado, conforme nos lembrou.

No mais muito agradecemos penhora-
dos as vossas também amaveis expressões.



A 1DEIA

A IDE! A

[)o noss 'valente paladino de Quarahy,
Rio (ii-Hruitf du Sul, A /' fouh ira, passa-
mus p ra nossa?) modestas columnas o ai'-
tigo o« m que noticiou o recebimento da
A Idei ti:

Tamlvm visitou ni-s A Idéia,
pcijUtn.i í-cti,r.nario que vci: ri luz em
Flui innop- ¦! i-»,

ÜkANDES TALENTOS

Sabeis o que quer dizer e o que resu-
estas duas palavras ?'1 

udo quanto ha de mais bello, de mais
sublime e de mais nobre.

Ouantus e quantos iiuj vivem ignora-
dos, como essas mimosas pérolas que ha-
bitam no seio do oceano !

Quantos ainda, tão ricos dos grandes
thesouros da intelligencia, são persegui-
dos pur um tal estado de miséria que faz
até compaixão.

Alguns, infelizmente, mal acab mi de
•dar as primeiras pro\as do seu taluito

| gigante e são desde logo arrebatados ao
' lar do Creador, semeihand.» avioletaque

se ostenta aos raios do sol nascente e
pouco depi;is definha e morre deixando
apenas do seu rápido existir um ligeiro
perfume que embalsama a vastidão do
Empyreo

Cara exemplo, temos o nosso patrício
Cruz e Souza, que morreu a> s ,11 annos
de idade, assim como os (Ilustres poetas
Casimiro de Abreu, Alvares de Azevedo
e Junqueira Freire.

Destino não menos adverso perseguio
a outros grandes talentos que despreza-
dos debaixo do céo que os vio nascer, fo-
ram encontrar no estrangeiro o merecido
culto a que se impunham.

Isto é deveras lamentavel!
Quão sublime não seria que estes ge-

nios cruelmente abandonados, podessem
franca e satisfactoriamente encher de
cantos a sua patria.

Porém é quasi sempre triste a sorte
dos que se dedicam a derramar sobre a
terra os laios de sua illustração.

Já que no perpassar da vida tudo lhes
foi escasso e mesquinho, resta ao menos

P-in nquelles que sempre os apreciaram
a oiiti immoiedora de ver que seus no-mes terão de fulgurarno horizonte da pos-

Castohina G. L< >BO

PASSA TEMPO
(> CONCURSO

charadas
's1, Selt')—O vento no mar e nomattu e um animal-1 -¦-],

Oiga Natividade.

,,,,7 
' ^ 

;Aiacy Alvim)—O instrumento deíiitnra infinita éroxo-3-2.

Castorina Lobo
A " Snlve •' Senhora—a saudação-2-3.

Pepita
4 (A Araçary)— No seu proprio nome0 grande a minha paixão 1-1.

Heitor Gonçalves
Empunhando-a um asiatico procurasempre pendencias-3-1.

Fergus
6—0 indio no Equador é pássaro-2-2

Am a zonas
(Ao Zeiruzj —No chapáo ; >-cure esta

fructa-2-2.

Seltt
(A' D Justina Veiga)—Na musica e

no cabello é fraude-1-1.
7eirug

No espaço este peixe é peixe-1-2.
Oct.

10—Este metal negro foi capital-2-2,

Jagunço
11 (A Fulvio Aducci) A terminação

ingleza que elle avistou é redactor-1-2.

R M.
12 (Ao Britto)—Na aldeia não durmo

porque tenho no corpo-2-2
Lenoel

13 (A'Marcial Veiga)—Na caveira e
no gavetão está o campo-1-1.

Etnad

\.
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14—Na musica o ser é morboso-1-2.

Alcimar

15 |Ao Selti]—A planta d'este homem
é marniore-2-2

Sara-Cura

16 [A' 1). Olga Natividadei

A's direitas oh senhora
é advérbio com certeza;
ás avessas certo passaro
que possue pouca belleza—2.

JílS

LOGOGRIPHO

(A' D. Olga Nativida.io)

Na pintura certamente, 1, 5, 6'
e também na astronomia, 9, 6, 2
é poeta italiano 4, 9, 3, 3, 5
em que vimos prophecia 3, 7, H 2

Para muito não cançar
e de não ficar em vista,
encontrarás charadista
se quizeres decifrar.

Guarany

As decifrações das charadas do ultimo
numero, são:

I - Delicado; II—Domina; II[—Ferra-
dura; IV—Treta; V -Dialogo; VI - Nota-
rio; Vil —Salve Rainha; VIU —Algalia; IX
— ldalina; X—Atalaia; XI Acaso; Xll
Vapor; Xlll — Retrato

E a do logogripho, é Florianópolis.

Decifraram; Pepita, 14; Olga Nativida-
de, 12;Zeiruz, Sara-Cura, Jagunço eSilva
Sobrinho, 14; Fergus, 13; Celicino Costa
12; Oct., Amazonas e Etnad, 11; Paulo
Demoro, 10; Guarany, 9 e Alcimar 8.

Acha-se a sua disposição o prêmio que
íoi conferido ao Zeirus, por ser de quem
primeiro recebemos a lista. Aos seus com-
panheiros em numero felicitamos.

Ao primeiro que nos enviara lista com
todas as decifrações, sendo todas essas
recebidas somente até quarta-feira, dare-
mos um prêmio.

A AMBIÇÃO

Oeos formou o coração do homem para
n'elle só se abrigarem sentimentos nobres.

A ambição pode nascer da grandeza
d'alma, e c divina, a ambição pode ser
um sentimento baixo e é infernal

O homem, que ambiciona o amor dos
seus concidadaos, a gloria das boas acçoes
tem uma grande alma. O homem que
ambiciona os bens alheios, de outrem,tem
uma alma pequena e sentimentos" bai-
xos.

£' avós, oh ! mocidade ' 
que eu mc

dirijo e avós compete acceitar o c mselho
que aminha experiencia em volta du lon-
gos annos vos dá.

Sede ambiciosos, mas unicamente em
poderes ven :tr virtudes e saber amar aos
vossos concidadãos.

Não ambicionais riquezas, nem posi-
ções sociaes, pc.riuesão bens transitórias,
ambicionai virtudes, que são bens im-
mortaes,

***

Sabemos que a digna A 13. e R Fm-
pregados no Commercio, prepara para o
dia 7 de Setembro uma brilhante festa no

1 heatro Álvaro de Carvalho, por occa-
s;ão do espectaculo que o G D. P João
(itct<tno leva á scena, conforme já -lis-
sumi s

ANNUNCIOS

Ossrs. quequizerem publicar qualquer
artigo, não sendo assignantes, pagarão o
preço que convencionar mcs.

Prevenimos aos nossos assignantes
que nos acham rs em cobrança.

PREC1SA-SE alugar uma saletaque

fique situada dentro da cidade.
7rata-se n'esta redacção.

PRECISA-SE um cobrador para es-
ta folha.


